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APRESENTAÇÃO 

A composição e organização deste relatório estão estruturadas 

para atender as solicitações indicadas no Termo de Referência 

(TR), que orienta a elaboração do Plano Municipal de 

Mobilidade Urbana ɻ PMMU e do Plano Municipal de 

Transporte Público Coletivo de Paranaguá ɻ PMTPC. Este 

relatório corresponde ao Produto 3.2 ɻ Propostas do Plano de 

Mobilidade, e seu conteúdo versa sobre as propostas e ações 

para o Sistema de Mobilidade de Paranaguá.  
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1. Introdução  
O documento técnico apresentado neste relatório compõe o Produto 3.2 τ 

Propostas do Plano de Mobilidade Urbana, elaborado na Etapa 03 τ Propostas do Plano 

de Mobilidade, do processo de Elaboração do Plano Municipal de Mobilidade Urbana τ 

PMMU de Paranaguá, no Estado do Paraná, Brasil, decorrente da Tomada de Preços N.º 

005/2021 e Contrato de Prestação de Serviços N.º 165/2022, celebrado no dia 29 de 

agosto de 2022. O Produto 3.2, aqui apresentado, atende fundamentalmente ao 

conteúdo solicitado pelo Termo de Referência (TR) τ Anexo I do Edital de Tomada de 

005/2021. 

O documento contempla as diretrizes do PMMU, apresentadas no Produto 3.1 

τ Diretrizes do Plano de Mobilidade Urbana, com as suas propostas e ações específicas. 

Primeiramente é apresentada a metodologia utilizada para definição de propostas, 

assim como para análise de viabilidade e hierarquização dessas, que são sistematizados 

em quadros sínteses. A partir desses quadros, algumas ações específicas são detalhadas 

a fim de auxiliar a implementação das mesmas no processo futuro de monitoramento e 

acompanhamento do PMMU.  

É importante ressaltar que as temáticas abordadas em cada diretriz, como o 

ordenamento do sistema viário, a acessibilidade universal e o incentivo aos modais 

ativos e coletivo, possuem transversalidade e podem, muitas vezes, estar sobrepostas. 

Da mesma forma, as propostas e ações específicas também possuem o mesmo caráter 

transversal. Sendo assim, uma mesma proposta ou ação ao ser implantada, pode 

contribuir com a efetivação de uma ou mais diretrizes ou objetivos estratégicos do 

PMMU. Recomenda-se, durante a leitura deste relatório, a observação das 

interseccionalidades entre as diretrizes, propostas e ações específicas nele propostas.  

Paranaguá, 19 de setembro de 2023. 
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2. Metodologia  
O presente produto é parte integrante da Etapa 3 τ Propostas do Plano de 

Mobilidade, de forma a atender o disposto no Termo de Referência para elaboração do 

Plano. Este capítulo apresenta a estruturação metodológica para as Diretrizes, 

Propostas e Ações para o PMMU de Paranaguá, trata da viabilidade e da hierarquização 

das Propostas. 

2.1. Estruturação do Produto  
O Produto 3.2 τ Propostas do Plano de Mobilidade Urbana, absorve as 

necessidades e tendências do município diagnosticadas na etapa anterior, de 

diagnóstico e prognóstico, e considera o levantado em reuniões técnicas e audiência 

pública, na aplicação das propostas e ações específicas para cada diretriz apresentada 

no Produto 3.1 τ Diretrizes.  

A elaboração das Diretrizes, Propostas e Ações foi realizada a partir dos principais 

temas, que são os grandes eixos temáticos do PMMU: (i) Institucional (CIS), (ii) 

Socioterritorial (CST), (iii) Sistema Viário e Circulação (CVC), (iv) Modos Não Motorizados 

(CMC), (v) Modos Motorizados Coletivos, (vi) Transporte de Carga (CTC), e (vii) Modos 

Motorizados Individuais. Nesses eixos, para a Etapa 2 τ Diagnóstico e Prognóstico, foi 

elaborada a Matriz de Condicionantes, Deficiências e Potencialidades τ Matriz CDP, que 

elencou, respectivamente, os elementos imutáveis, os elementos negativos ou 

problemas e os elementos positivos e vantajosos para cada eixo. Somadas à Matriz CDP, 

foram consideradas as tendências gerais do Município, traduzidas nos planos e projetos 

existentes, nas expectativas demográficas e no prognóstico (cenário tendencial) do 

sistema de transportes, conforme Figura 1. 
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Figura 1 τ Definição das Diretrizes, Propostas e Ações a partir dos eixos temáticos e das tendências 
do Município 

 
Fonte: URBTECϰ (2023). 

Desta forma, entende-se que as Diretrizes, Propostas e Ações buscam atender 

ao diagnóstico, mitigando as deficiências, instigando as potencialidades e considerando 

os cenários tendenciais e desejados para cada eixo, conforme Figura 2. 

Figura 2 τ Diagnóstico, prognóstico e propostas 
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Fonte: URBTECϰ (2023). 

As diretrizes, propostas e ações trabalham em conjunto (vide Figura 3) para o 

alcance dos objetivos específicos do Plano, da seguinte maneira:  

¶ Diretrizes: pautam o futuro pretendido para o município, estabelecendo 

princípios gerais voltados para o planejamento e gestão da mobilidade, 

seguindo o determinado pela Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei 

n.º 12.587/2012), as referências metodológicas e diretrizes existentes, 

apresentadas no Produto 3.1 τ Diretrizes do Plano de Mobilidade 

Urbana. 

¶ Propostas: são as formas de alcance das diretrizes estabelecidas, por 

tema, mitigando e resolvendo as principais problemáticas e tendências 

identificadas na Etapa 2; 

¶ Ações: correspondem a um detalhamento das propostas, são 

intervenções específicas que viabilizam as propostas e apresentam 

abrangência (territorial ou temática) e ordem de prioridade. Os prazos 

das ações serão determinados na etapa posterior, de institucionalização 

do Plano. 
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Figura 3 τ Relação entre diretrizes, propostas e ações 

 
Fonte: URBTECϰ (2023). 

Além do embasamento a partir das temáticas abordadas em diagnóstico, 

também foram considerados os oito grandes temas apresentados em Termo de 

Referência, no Item 3.2, sendo eles:  

3.2.1. Hierarquização Viária: 

a) Definição do conceito de cada categoria viária; 

b) Definição das características geométricas e operacionais das vias, de 
acordo com sua classificação; 

c) Identificação, em planta, da classificação das vias do sistema atual e 
proposta futura; a adequação de possíveis distorções de funcionalidade das 
vias, de modo a garantir que esta opere de acordo com a classificação 
proposta, considerando o tipo de uso do solo predominante nessas vias; 

d) Forma de implantação de novas vias em horizontes futuros, adequadas ao 
meio físico, considerando as diretrizes de uso e ocupação do solo no 
ordenamento territorial do Município; 

e) Forma de conexão entre vias de diferentes categorias, harmonizando 
aspectos como a segurança viária, a fluidez do tráfego e a infraestrutura 
existente; 

f) Tratamento viário para o transporte coletivo; tipologias e padrão de 
ciclovias/ciclofaixas e das próprias vias projetadas; 

g) Definição de regras de implantação de futuros polos geradores de tráfego; 

h) Definição de regras para o transporte de cargas e passageiros. 

3.2.2 Ações prioritárias para o Centro Histórico, contemplando no mínimo: 
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a) Manutenção das condições do pavimento; 

b) Verificação da adequação da geometria viária, em consonância com a 
Hierarquização Viária; 

c) Estratégias para tráfego de veículos de carga priorizando a preservação do 
patrimônio edificado; 

d) Regulamentação para estacionamento de ônibus de turismo; 

e) Priorização para a circulação de pedestres; 

f) Medidas para promoção de acessibilidade; 

g) Regulamentação para os estacionamentos. 

3.2.3 Ações para Melhorias e Incentivos para Pedestres e Ciclistas, [...]; 

3.2.4 Ações para Redução de Acidentes, [...]; 

3.2.5. Ações para Segurança no Corredor de Acesso ao Porto e das Rodovias, 
[...]. 

3.2.6 Ações para Gestão de Estacionamentos, contemplando no mínimo: 

a) Proposições de ações para administração de estacionamentos atuais e 
futuros; 

b) Identificação de tecnologias que podem ser usadas na administração de 
estacionamentos; 

c) Definição dos critérios de fiscalização; 

d) Diretrizes para forma de gestão dos estacionamentos (direta ou 
concedida). 

3.2.7 Ações para Gestão da Sinalização, contemplando no mínimo: 

e) Manutenção da sinalização semafórica; 

f) Manutenção da sinalização horizontal e vertical; 

g) Adequação da sinalização existente; 

h) Previsão de nova sinalização nas áreas urbanas. 

3.2.8 Ações para Fiscalização, contemplando no mínimo: 

i) Ações para o funcionamento da fiscalização dos serviços de transporte 

coletivo, táxis e escolares, trânsito, estacionamentos e obras viárias; 

j) Verificação da necessidade de implantação de fiscalização eletrônica para 
controle de velocidade; 

k) Propostas para os pontos de maior necessidade de fiscalização dos serviços 
de transporte coletivo, táxis e escolares, trânsito, estacionamentos e obras 
viárias. 

Visto isso, as condicionantes e temáticas apontadas são associadas às propostas, 

de modo a facilitar o entendimento da ETM. 
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2.2. Viabilização das Propostas  
O Caderno de Referência para Elaboração de Planos de Mobilidade (BRASIL, 

2015) indica a importância do processo de análise de viabilidade, objetivando 

ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ άόƛύ ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀǊ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ Ŝ ƻ tƻŘŜǊ tǵōƭƛŎƻ 

escolham a melhor alternaǘƛǾŀ Ŝ όƛƛύ ŀǘŜƴŘŜǊ ƻǎ ǊŜǉǳƛǎƛǘƻǎ ŘŜ ŀƎŜƴǘŜǎ ŘŜ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻέΦ 

O TR solicita, em seu Item 3.2.9, que seja feita uma análise das alternativas, no âmbito 

técnico, ambiental e institucionalτlegal. Além disso, solicita que a estimativa de custos 

também seja apresentada. Desse modo, a viabilização das propostas é avaliada nas 

temáticas (i) técnica; (ii) ambiental; (iii) institucionalτlegal; e (iv) financeira.  

De acordo com Brasil (2015), a avaliação (i) técnica identifica os padrões 

tecnológicos propostos e verifica a aplicação das melhores práticas no contexto técnico; 

a avaliação (ii) ambiental tem por objetivo avaliar os impactos das propostas no meio 

ambiente e identificar a necessidade de mitigação de danos ou compensação ambiental; 

a avaliação (iii) financeira leva em conta a viabilidade dos empreendimentos pelo ponto 

de vista orçamentário. O Caderno não trata do âmbito institucionalτlegal, mas 

entende-se que essa avaliação busca identificar a necessidade de regulamentação ou 

adequação do Executivo, bem como a relação com as demais esferas envolvidas no 

Município. Pensando nisso, foram definidos critérios para a avaliação de viabilidade das 

propostas, que são apresentados no Quadro 1.  

Quadro 1 τ Critérios para avaliação de viabilidade 

Avaliação Possíveis Critérios 

Viabilidade Técnica 

Alta 

Há recursos técnicos, equipamentos e conhecimento disponível para realização da 
proposta; 
Não há ou há pouca necessidade de adequação de infraestrutura para realização da 
proposta; 
A proposta é cabível ao contexto municipal de Paranaguá. 

Média 
Há necessidade de capacitação e contratação de servidores, aquisição de equipamentos; 
Há necessidade de adequações pontuais ou expeditivas na infraestrutura; 
Proposta dependente de articulação interfederativa. 

Baixa 
Baixa disponibilidade de recursos técnicos, equipamentos ou pessoal; 
Necessidade de extensivas adequações de infraestrutura. 

Viabilidade Ambiental 

Alta 
Proposta com potencialidade de promover benefícios ambientais ou sem impactos 
ambientais significativos. 
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Avaliação Possíveis Critérios 

Média 
Proposta apresenta ônus ambiental pouco significativo ou irrisórios frente às demais 
viabilidades (relação de benefício). 

Baixa Município necessitará de medidas de mitigação ambientais para consecução da ação. 

Viabilidade InstitucionalτLegal 

Alta 
Há disponibilidade de pessoal para consecução da ação; 
Não há necessidade de adequações estruturais ou legais. 

Média 

Há necessidade de adequação na estrutura organizacional ou legal do Município; 
Há necessidade de regulamentação; 
Há necessidade de realizar estudos subsequentes ao PMMU; 
Proposta dependente de articulação interfederativa. 

Baixa Há necessidade de terceirização ou intermediação para consecução da proposta. 

Viabilidade Financeira 

Alta 
Proposta sem custo; 
Proposta com custos baixos e/ou possíveis de ser incorporada ao orçamento público. 

Média 
Proposta dependente de articulação interfederativa ou transferência para acesso à 
recursos. 

Baixa 
Proposta depende de avaliação da capacidade de acesso a cartas de crédito e 
endividamento do Município. 

Fonte: URBTECϰ (2023). 

Ressalta-se que a viabilização das propostas pode nortear o Poder Público 

Municipal na execução das ações previstas, porém não se deve desconsiderar que as 

diretrizes e propostas aqui apresentadas têm caráter multidisciplinar e transversal, 

permeando os objetivos estratégicos definidos no Produto 3.1 τ Diretrizes. Visto isso, 

as diretrizes, propostas e ações se relacionam entre si, e a efetividade delas leva em 

consideração as demais.  

2.3. Hierarquização das Ações Específicas  
Conforme apresentado no Produto 3.1 ς Diretrizes do Plano de Mobilidade 

Urbana, o planejamento da mobilidade urbana objetiva a calibração da pirâmide 

invertida da mobilidade urbana, de modo a priorizar os modos não motorizados sobre 

os modos motorizados, bem como os modos coletivos sobre os individuais (BRASIL, 

2012, Art. 6°, parágrafo II). Essa premissa deve ser levada em conta em toda a 

elaboração do PMMU, e seguida ao longo da fase de implementação e monitoramento 

do plano após a finalização dos produtos. Para tanto, fundamenta a hierarquização das 

ações apresentadas, sendo levada em consideração para a definição de prioridades. 
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A definição de prioridades se deu a partir de uma análise multicritério, 

considerando as temáticas de (i) relevância; e (ii) impacto. Para a relevância, considerou-

se a situação atual do objeto de cada ação. Nos casos em que foram feitos inventários 

físicos, por exemplo, considerou-se com maior relevância os locais com piores condições 

nos aspectos avaliados. De modo geral, foram considerados os resultados apresentados 

em diagnóstico, e o prognóstico apresentado. Já com relação ao impacto das ações, 

levou-se em consideração o efeito resultante da implementação da ação no município. 

No caso de obras viárias de grande porte, por exemplo, considera-se um grande 

impacto, mesmo que localmente. 

Ainda, ressalta-se que o processo de microssimulação, utilizado para estudo de 

interseções específicas, já considera o processo previsto no Item 3.2.9 do TR. O Termo 

de Referência indica a necessidade de definição de cenários projetados para os 

horizontes de projeto, para que, a partir dos resultados, sejam indicadas as ações a 

serem incorporadas no Plano. Essa abordagem metodológica é adotada para as 

simulações desde a etapa de prognóstico, no qual levou-se em consideração os efeitos 

da projeção populacional e de tráfego nas principais interseções do município. Na 

presente etapa, de proposições, foram definidas possíveis soluções, e a partir dos 

resultados obtidos, definiu-se a mais viável e com maior impacto positivo para as 

problemáticas identificadas.  

2.4. Fichas Síntese  
Para facilitar a futura consulta das ações do Plano, as mesmas foram reunidas 

em fichas síntese, relacionadas às suas propostas e diretrizes, como apresentado no 

Quadro 2. As fichas de cada proposta são apresentadas no início de cada subitem.
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 Quadro 2 τ Exemplo de ficha síntese 

Código da Diretriz Título da Diretriz 

Código da Proposta Título da Proposta 

    

Temáticas do TR Condicionantes Relacionadas 

Temas relacionados à proposta, dentre os 
levantados no Item 3.2 do TR 

Condicionantes Relacionadas da Matriz CDP do 
Produto 2.3 ς Diagnóstico e Prognóstico τ 

Análise Sintética e Projeções 

 

Viabilidade 

Técnica Ambiental InstitucionalτLegal Financeira 

Viabilidade técnica, 
definida a partir dos 

critérios do Quadro 1, 
variando entre Alta, 

Média ou Baixa 

Viabilidade ambiental, 
definida a partir dos 

critérios do Quadro 1, 
variando entre Alta, Média 

ou Baixa 

Viabilidade 
institucionalτlegal, 
definida a partir dos 
critérios do Quadro 
1, variando entre 
Alta, Média ou 

Baixa 

Viabilidade financeira, 
definida a partir dos 

critérios do Quadro 1, 
variando entre Alta, Média 

ou Baixa 

          

Ação Específica Descrição Prioridade 

Código da Ação Intenção da ação 

Prioridade, definida a partir 
dos critérios de relevância 
e impacto, variando entre 

Alta, Média ou Baixa 

Fonte: URBTECϰ (2023).
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3. Hierarquia Viária  
A hierarquia viária pode ser percebida como o ponto de partida para a 

organização do município em relação aos deslocamentos, já que estabelece as funções 

das vias, distribuindo os fluxos conforme os compartimentos da cidade, além de ser 

responsável pela estruturação do tráfego e da circulação, determinando as vias de maior 

prioridade para investimentos. A proposição de uma nova hierarquia viária deve levar 

em consideração as condicionantes já existentes no território, que, no caso de 

Paranaguá, têm natureza socioterritorial, ambiental e legislativa. 

3.1. Principais Condicionantes  
As condicionantes socioterritoriais, mais especificamente de uso e ocupação do 

solo, são importantes norteadores do planejamento da hierarquia viária municipal. A 

malha viária, além de prover a infraestrutura necessária para a circulação, deve conter 

vias responsáveis pelo direcionamento do fluxo para áreas de maior adensamento de 

atividades, bem como para estruturação dos vetores de expansão urbana. Isso porque 

o ato de se deslocar está fortemente ligado às várias funções sociais urbanísticas da 

cidade, tais como o acesso à habitação, lazer e trabalho ou estudo. 

Ainda, entre as condicionantes socioterritoriais também se destaca a existência 

de descontinuidades na malha viária do município, devido às implementações de eixos 

viários e permissões de ocupação muitas vezes desordenadas. Essa problemática 

contribui para que muitas das vias não cumpram com suas funções iniciais, aumentando 

o número de pontos críticos e, muitas vezes, a acidentalidade desses locais, o que 

também diminui a fluidez do trânsito e a acessibilidade dos habitantes parnanguaras. 

Em relação às condicionantes ambientais, além de considerar as Unidades de 

Conservação existentes, sendo elas a Floresta Estadual do Palmito, a Estação Ecológica 

de Guaraguaçu, a Estação Ecológica Ilha do Mel, o Parque Estadual da Ilha do Mel e o 

Parque Estadual Ilha das Cobras, deve-se ressaltar a relação entre os rios e manguezais 

e a concepção da malha viária urbana.  
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As Áreas de Proteção Permanente dos Mangues e da Hidrografia Bifilar e Unifilar 

no município de Paranaguá demarcam institucionalmente as áreas nas quais a ocupação 

deve ser restringida. Entretanto, muitas dessas áreas encontram-se em situação de risco 

diante dos avanços da expansão urbana representadas, principalmente, pelas 

ocupações próximas ao Rio Emboguaçu e Rio Itiberê. A hierarquia viária pode ter um 

importante papel delimitador da ocupação quando aplicada de modo a fornecer 

infraestrutura viária para as áreas consolidadas mencionadas e, ao mesmo tempo, 

conter a ocupação que avança sob as áreas frágeis do município. 

Além disso, vale destacar que os Rios Emboguaçu e Itiberê são importantes 

delimitadores da ocupação e comportam-se como barreiras físicas no território, criando 

"afunilamentos" na malha viária próximo à região do aeroporto e pátio ferroviário. Tal 

condicionante ocasiona a saturação das vias localizadas nessa área, mais 

especificamente a Av. Bento Munhoz da Rocha, de modo que as tornam responsáveis 

pelo direcionamento de grande parte dos fluxos que trafegam entre a região central e 

do porto, e as regiões à sudeste do território.  

As condicionantes legislativas ou institucionais tratam-se das normativas já 

estabelecidas que regem o sistema viário do município, seja a partir da instância 

municipal, seja de instâncias estaduais e federais. Vale destacar que, no âmbito deste 

Plano de Mobilidade Urbana, as proposições podem ser executadas a nível municipal. 

Entretanto, devido ao grande impacto das vias de responsabilidades de instâncias 

superiores, o PMMU propõe algumas recomendações para estes importantes eixos 

viários. 

Em Paranaguá, a regulamentação do Sistema Viário foi atualizada em dezembro 

de 2022, a partir da Lei Municipal Complementar n.º 298, demonstrada no Mapa 2 τ 

Hierarquia Viária Vigente (PDDI, 2020). A Hierarquia Viária vigente foi apresentada de 

forma mais detalhada no Produto 2.1 τ Diagnóstico e Prognóstico τ Dados 

Secundários.  
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Como é possível identificar no Mapa 2, muitas vias do município são definidas 

como arteriais e coletoras e, em muitos casos, as vias classificadas possuem uma 

distância de apenas uma ou duas quadras entre si, o que pode levar a uma incoerência 

entre a nomenclatura e a função realmente desempenhada por essas vias. Entende-se 

que as vias hierarquizadas devem cumprir a função de distribuição dos fluxos entre 

diferentes regiões da cidade e, uma vez que se encontram muito próximas, 

descaracteriza-se o seu papel distribuidor dentro do sistema viário. Considera-se que 

uma distância paralela de cerca de 500 metros entre uma via arterial e/ou coletora 

contribui para o acúmulo desejado de fluxo nas vias, adequandoτas à sua função e 

direcionando o planejamento e investimentos à essas vias. 

A Lei do Zoneamento também foi atualizada e instituída a partir da Lei 

Complementar n.º 296, de 2022. A lei institui os tipos de ocupação desejadas para a 

visão de expansão urbana do poder público, e aponta as áreas de adensamento, áreas 

específicas para o uso retroportuário, áreas de importância patrimonial, entre outras. 

Além disso, a lei institui as vias de adensamento, do tipo 1 e 2, que se caracterizam pela 

άŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ ŘŜ ƛƴŦǊŀŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ŎƻƳǇŀǘƝǾŜƭ ŎƻƳ ŀ ǾŜǊǘƛŎŀƭƛȊŀœńƻ Ŝ ƻ ŀŘŜƴǎŀƳŜƴǘƻ 

populacional, configurando-se como eixos de crescimento, em que se permite ocupação 

Ƴƛǎǘŀ Ŝ ŘŜ ƳŞŘƛŀ Ŝκƻǳ ŀƭǘŀ ŘŜƴǎƛŘŀŘŜ ƘŀōƛǘŀŎƛƻƴŀƭέ όt!w!b!D¦#Σ нлннύ ŎƻƳƻ ŘŜǎŎǊŜǾŜ 

a Subseção I da Lei, disposta a seguir: 

DAS VIAS DE ADENSAMENTO (VA) 

 Art. 51. As Vias de Adensamento (VA) caracterizam-se pela existência de 
infraestrutura compatível com a verticalização e o adensamento 
populacional, configurando-se como eixos de crescimento, em que se 
permite ocupação mista e de média e/ou alta densidade habitacional. 

 § 1º    As Vias de Adensamento sobrepõem distintas Zonas Urbanas, 
permitindo, nestes casos, acréscimo do potencial construtivo e, portanto, 
adensamento populacional da via, por meio da aplicação dos instrumentos 
Transferência do Direito de Construir ou Outorga Onerosa do Direto de 
Construir, e mediante deliberação do Órgão Colegiado responsável pela 
Gestão Democrática da Cidade. 

 § 2º    As Vias de Adensamento sempre terão que respeitar todos os demais 
parâmetros urbanísticos determinados para a Zona em que se encontra. 
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 § 3º    Fica estabelecida obrigatoriedade de caixa de retenção e 
aproveitamento de água da chuva para edifícios de habitação coletiva 
presente nas VA, independentemente do zoneamento (PARANAGUÁ, 2022). 

Ainda, a Lei Complementar n.º 296, de 2022, define os objetivos das Vias de 

Adensamento, conforme consta abaixo: 

 Art. 52. São objetivos das Vias de Adensamento (VA): 

 I.  incrementar a oferta de terras para a construção de edificações 
habitacionais e de uso misto; 

II. proporcionar condições de infraestrutura, principalmente relacionada ao 
saneamento, para que ocorra a verticalização e o adensamento dos eixos 
específicos; 

III.    qualificar a paisagem urbana; 

IV. aproveitar a infraestrutura existente. 

 Art. 53. As Vias de Adensamento se dividem em Vias de Adensamento Um 
(VAτI) e Vias de Adensamento Dois (VAτII), sendo aplicáveis de modos 
distintos para cada Zona a qual se sobrepõem, em conformidade com as 
informações contidas no Anexo I τ TABELAS DE PARÂMETROS DE USO E 
OCUPAÇÃO DO SOLO da presente Lei. 

 Parágrafo único.  As Vias de Adensamento I e II compreendem as áreas 
delimitadas no Anexo IV τ MAPA DO ZONEAMENTO URBANO, aplicando-se 
somente aqueles terrenos e lotes com testada voltada para tais vias 
(PARANAGUÁ, 2022). 

As vias de adensamento estão demonstradas no Mapa 1, elaborado a partir dos 

dados enviados pela Prefeitura em fevereiro de 2023. Nota-se que as vias do tipo 1 são 

as de maior importância no sistema viário, já que possuem maior capacidade viária e 

exercem a conexão entre diferentes regiões da cidade, enquanto que, as vias de 

adensamento do tipo 2, possuem característica local e, em alguns casos, comportam-se 

como zonas de adensamento, como é caso das vias localizadas nos bairros Jardim 

Paranaguá e Ouro Fino.
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Mapa 1 τ Vias de Adensamento [PDDI, 2020]. 
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Considerou-se, ainda, a Lei n.º 3430, de 24 de novembro de 2014, dispõe sobre 

a denominação e descrição das ruas do anel de mobilidade da Ilha dos Valadares, cujo 

anexo está disposto na Figura 4. O Art. 2º da lei explica que o anel de mobilidade da Ilha 

dos Valadares visa a regularização e a estruturação viária daquele local, considerando a 

infraestrutura existente, a demanda de uso atual e o potencial para futuras intervenções 

que objetivam a composição de estrutura básica de mobilidade urbana. As vias que 

compõem esse anel são: R. Rio Itiberê, R. Bortolo Bornancin, R. João Teixeira, R. 

Humberto Martins, R. Antonio Martiniano, R. Odenir de Passos, R. Manoel Fernandes, 

R. Alice Fernandes, R. José Vicente Elias, R. Natanael Corá, R. Luiz Alves dos Santos, R. 

Santa Clara, R. Constantino João Kotzias, R. Crispim do Nascimento, R. dos 

Trabalhadores, R. José Alves Rodrigues e R. Antônio Venâncio. 

Figura 4 τ Anexo da Lei n.º 3.430 do Anel de Mobilidade da Ilha dos Valadares 

 

Fonte: PARANAGUÁ (2014). 
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Sobre as rodovias presentes no território, o município de Paranaguá é cortado 

por uma rodovia federal, a BRτ277, atualmente de responsabilidade do Departamento 

Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT), com edital de concessão em processo 

de elaboração. A BRτ277, chamada de Av. Ayrton Senna da Silva a partir do seu 

entroncamento, divide o perímetro urbano parnanguara e faz conexão com o Porto de 

Paranaguá com o restante do estado do Paraná, sendo uma importante conexão 

logística. Ainda, a rodovia conta com um cruzamento com um segmento paralelo ao 

traçado inicial, a Norte, passando pelo Rio Emboguaçu, que também proporciona as 

ligações mencionadas. 

Ainda, há duas rodovias estaduais de responsabilidade do Departamento de 

Estradas e Rodagem do Estado do Paraná (DER/PR). A primeira é a PRτ508, que liga a 

BRτ277 ao município litorâneo de Matinhos, denominada Rodovia Elísio Pereira Alves 

Filho, segundo a Lei Estadual n.º 8.459/1987. A segunda rodovia é a PRτ407, que liga a 

BRτ277 à Pontal do Paraná, e é denominada Rodovia Engenheiro Argus Thá Heyn, 

segundo a Lei Estadual n.º 13.052/2001. 

Por fim, destaca-se a condicionante da malha ferroviária, que corta o perímetro 

urbano parnanguara, dividindo o território em duas porções. A linha férrea segue 

paralela à Av. Ayrton Senna da Silva, segmentando-se próxima ao Porto de Paranaguá. 

Em Alexandra, há seis interseções com a ferrovia. Já na área mais urbanizada, há nove 

interseções antes da Av. Gabriel de Lara, sendo que duas dessas são em desnível. 

Para além das condicionantes pré-existentes no município, a definição da 

hierarquia viária deve ser elaborada a partir de pontos estratégicos para o bom 

planejamento do sistema viário, de maneira correlacionada às dinâmicas urbanas 

estabelecidas, ou aquelas que tendem a ocorrer ao longo dos próximos anos. Por isso, 

durante o processo de elaboração da hierarquia viária proposta, considerou-se: 

¶ As funções das vias na realização dos deslocamentos e eventuais 

conexões; 
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¶ Deslocamentos futuros previstos devido à expansão da cidade, 

considerando o prognóstico e o crescimento da demanda; 

¶ A priorização ao transporte coletivo e/ou priorização ao transporte não 

motorizado, considerando as vias que comportam linhas de ônibus e 

ciclovias; 

¶ O fluxo de tráfego e os tipos de veículos passantes, bem como o fluxo de 

pedestres;  

¶ O zoneamento urbano, considerando as zonas e vias que preveem maior 

adensamento e usos diversificados. 

As vias que abrangem a maior parte das considerações citadas devem receber 

classificação de maior hierarquia para que, assim, sejam priorizadas no fornecimento de 

infraestrutura, fiscalização e atenção do poder público, visto que são vias fundamentais 

para o direcionamento do fluxo e garantem o acesso às áreas mais adensadas e 

diversificadas da cidade. A seguir, serão definidas quais classificações serão utilizadas 

para a hierarquização das vias.  

3.2. Classificação das Vias  
Para padronização das nomenclaturas, utiliza-se como referência os critérios 

estabelecidos pelo Código de Trânsito Brasileiro (CTB), pelo PARANACIDADE e pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) para embasamento da identificação e 

hierarquização funcional das vias segundo a função que cumprem, adequando-se à 

realidade específica de ParanaguáτPR. Atrelada à funcionalidade e classificação, as vias 

também deverão ter as velocidades regulamentadas pela sinalização viária.  

O CTB, em seu §1° do artigo 161, estabelece velocidades máximas permitidas 

para cada tipologia de via (Quadro 3), a ser indicada por meio de sinalização vertical, 

sendo a sinalização horizontal inserida de forma a complementar a vertical e de 

advertência.  
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Quadro 3 τ Classificação viária e velocidade permitida, conforme o CTB 

Inserção Tipo 
Velocidade 
Permitida 

Operação Predominante 

Vias 
Urbanas 

Via de 
Trânsito 
Rápido 

80km/h 
Tráfego de alta velocidade, autoestrada, incluindo o 
acesso limitado à rodovia, algum grau de separação 

entre os fluxos de tráfego opostos. 

Via Arterial 60km/h 
Tráfego para vias expressas; 

Operação de coletivos; 
Trajetos de média e curta duração. 

Via Coletora 40km/h 
Movimentos veiculares no início e fim de viagens; 

Paradas de coletivos. 

Via Local 30km/h 
Caminhada a pé; 

Acesso de veículos; 
Veículos lentos em movimento. 

Vias 
Rurais 

Rodovias 
110km/h (pista 

dupla); 100km/h 
(pista simples). 

Vias Rurais Pavimentadas 

Estradas 60km/h Vias Rurais Não Pavimentadas 

Fonte: Brasil (1997) adaptado por URBTECϰ (2023). 

Atrelada à classificação do CTB, apresenta-se a metodologia para classificação do 

sistema viário definidas pelo Paranacidade (2023). O método propõe utilizar as 

classificações do CTB com algumas adaptações como, por exemplo, a criação de 

subcategorias e o entendimento das Regiões e Subτregiões da cidade, visando a 

objetividade na aplicação das nomenclaturas.  

As Regiões e Subτregiões são definidas por elementos físicos existentes que 

resultem na descontinuidade da malha viária, como rodovias, ferrovia, hidrografia, 

relevo com alta declividade, áreas de preservação e demais elementos de grande porte 

como porto, aeroporto, indústria, entre outros. Quanto mais significativa for a barreira 

viária exercida pelos elementos, a área contida será definida como Região, e os 

elementos menos significativos distinguem as Subτregiões. No Quadro 4 abaixo são 

apresentadas as classificações propostas pelo Paranacidade (2023). 

Quadro 4 τ Classificação viária segundo a metodologia do Paranacidade 

Tipo Definição Condições 

Via Arterial 
Principal 

Interliga aglomerados 
urbanos inter ou 
intramunicipais 

¶ Trecho de rodovia ou estrada contido em área 
urbana; 

¶ Via urbana como continuação de rodovia ou 
estrada; 

¶ Contorno rodoviário, contido em área urbana; 
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Tipo Definição Condições 

¶ Via urbana que conecta rodovias com significativo 
fluxo de passagem. 

Via Arterial 
Secundária 

Interliga regiões de uma 
cidade 

¶ Interliga regiões de uma cidade por meio de 
transposição de divisa, acesso até a divisa; 

¶ Interliga regiões de cidades conturbadas; 

¶ Conecta vias arteriais principais com fluxo de 
passagem não significativo 

Via Coletora 
Principal 

Interliga subτregiões da 
cidade 

¶ Faz a transposição da divisa entre subτregiões; 

¶ Mantem as mesmas características na mesma 
microrregião; 

¶ Continuação via arterial secundária em região 
com baixa ocupação. 

Via Coletora 
Secundária 

Conecta áreas dentro 
uma subτregião 

¶ Integra a via coletora principal com as demais 
vias classificadas; 

¶ Interligam áreas mais adensadas dentro de 
uma subτregião. 

Via Local 
Destinada ao acesso aos 

lotes lindeiros 

¶ Possui interseções em nível; 

¶ Representam o início e o fim do sistema viário; 

¶ Em áreas centrais podem apresentar extensões, 
conectividades e trânsito de passagem. 

Fonte: PARANACIDADE (2023) adaptado por URBTECϰ (2023). 

Por fim, a última referência a ser apresentada são os critérios utilizados pela 

OMS. A organização estipula que, além da função da via, os aspectos que devem ser 

considerados ao se estabelecer limites de velocidade são: a tipologia dos usuários; a 

infraestrutura rodoviária; e as capacidades de prevenção dos sinistros pela frota de 

veículos.  

Segundo estudo da OMS, intitulado "Gerenciamento de Velocidade", a 

diminuição da velocidade em 5% reflete na amenização de até 30% dos sinistros fatais. 

Esse documento define que (i) para vias com possíveis conflitos entre automóveis e 

usuários desprotegidos, a velocidade ideal seja de 30km/h; (ii) em intersecções com 

provável embate entre veículos em posições paralelas, recomenda-se 50 km/h; (iii) nos 

eixos onde há a possibilidade de sinistros frontais, é sugerida a velocidade de 70 km/h 

e; em vias onde as chances de choques frontais, laterais, entre automóveis ou pessoas 

são menores, propõe-se 100 km/h.  
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Quadro 5 τ Classificação da velocidade permitida por característica viária, conforme a OMS. 

VELOCIDADE 
RECOMENDADA 

OPERAÇÃO PREDOMINANTE 

30 km/h Possíveis conflitos entre veículos e usuários desprotegidos. 

50 km/h Possíveis conflitos laterais entre automóveis.  

70 km/h Possíveis conflitos frontais entre automóveis. 

100 km/h Possibilidade reduzida para qualquer conflito.  

Fonte: Tingvall and Haworth (1999) apud. OMS (2017). 

¢ŜƴŘƻ ŜƳ Ǿƛǎǘŀ ǉǳŜ ƻ Ϡнϲ Řƻ !ǊǘΦ см Řƻ /¢. ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜ ǉǳŜ άƻ ƽǊƎńƻ ƻǳ ŜƴǘƛŘŀŘŜ 

de trânsito rodoviário com circunscrição sobre a via poderá regulamentar, por meio de 

sinalização, velocidades superiores ou inferiores àquelas estabelecidas no parágrafo 

anteriƻǊέΣ ŀ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ŘŜ ƘƛŜǊŀǊǉǳƛŀ ǾƛłǊƛŀ ŘŜǎǘŜ Ǉƭŀƴƻ ŀŘŜǉǳƻǳ ŀǎ ŎŀǘŜƎƻǊƛŀǎ ǇǊƻǇƻǎǘŀǎ 

pelo CTB, PARANACIDADE e OMS em acordo com as especificidades do município de 

Paranaguá. Leva-se em consideração que as Vias Parque e as Vias Estruturais do Porto 

cumprem função similar às Vias Coletoras. 

Desta maneira, dado o contexto de Paranaguá e todas as complexificações 

alcançadas neste item, apresenta-se a classificação proposta para o município: 

Quadro 6 τ Proposta de classificação viária e velocidade permitida em ParanaguáτPR. 

INSERÇÃO TIPO FUNÇÃO 
VELOCIDADE 
PERMITIDA 

Vias Urbanas 

Rodovia 1 
Garantir a inserção regional, composta pelas 

rodovias (federal e estaduais), em trechos urbanos 
70 km/h 

Via Arterial 
Garantir a macro estruturação do tecido urbano, 

garantem fluidez e conectividade entre os bairros. 
Vias com maior capacidade de fluxo 

50 km/h 

Via Coletora 

Coletar, interligar e distribuir a demanda entre os 
bairros. Comumente são vias de atração, 

abastecidas por transporte coletivo e serviços 
vicinais e de bairros 

40 km/h 

Via 
Estrutural do 

Porto 

Atender à atividade portuária, de acordo com o 
Plano de Desenvolvimento e Zoneamento do Porto 

Organizado (PDZPO, 2018) 
40 km/h 

Via Parque 

Proteger e valorizar as áreas frágeis protegidas por 
lei e consequente aproveitamento como espaço 
público. Permitem ocupação fundiária apenas de 
um dos lados da via, aquele que delimita a área 

frágil deve receber calçamento adequado e 
infraestrutura ciclável 

40 km/h 

Via Local 
Garantir acesso aos lotes, não possuem função 

primária de distribuição e organização viária. No 
entanto, podem agregar o papel secundário de vias 

30 km/h 
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INSERÇÃO TIPO FUNÇÃO 
VELOCIDADE 
PERMITIDA 

alternativas, portanto, é importante que haja 
conectividade entre elas 

Vias 
Exclusivas 

para 
Pedestres 

Garantir a livre e restrita circulação de pedestres 
com segurança e conforto 

τ 

Via Exclusiva 
para o 

Terminal 

Garantir a livre e restrita circulação dos veículos do 
transporte coletivo no acesso ao Terminal Urbano 

de Paranaguá 
30 km/h 

Vias Rurais 

Rodovia 1 
Inserção regional, composta pelas rodovias 

(federal e estaduais), em trechos rurais 

110 km/h 
(pista dupla); 

100 km/h 
(pista simples) 

Estrada 
Municipal 

Vias rurais, com função similar às vias coletoras 60 km/h 

Nota: (1) As Velocidades Permitidas indicadas para as Rodovias do município são sugestões do PMMU, 
visto que as vias não são municipalizadas e atendem à jurisprudência federal e estadual.  

Fonte: URBTECϰ (2023). 

A propósito de comparação, o Mapa 2 apresenta a Hierarquia Viária Vigente de 

2022, conforme dados encaminhados pela Prefeitura em fevereiro de 2023, e o Mapa 3 

e Mapa 4 apresentam a proposta deste plano para a Hierarquia Viária de Paranaguáτ

PR, em escala urbana e municipal, respectivamente. 



 

 

Produto 3.2 ɺ Propostas do Plano de Mobilidade  
Urbana 

 
 

 

Página | 73   
 

Mapa 2 τ Hierarquia Viária Vigente (PDDI, 2020). 
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Mapa 3 τ Hierarquia Viária Proposta 
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Mapa 4 τ Hierarquia Viária Proposta. 
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A partir da análise comparativa entre a hierarquia vigente e proposta, nota-se o 

intuito do presente plano em simplificar a classificação e demarcação das vias 

hierarquizadas. Dessa forma, a BRτ277 e PRτ407, atualmente classificadas como Vias 

Estruturais ou Arteriais, são chamadas de Rodovias, a fim de demarcar a função logística 

de inserção regional e nacional, que ocorre não somente na área rural, como também 

nos trechos urbanos, dando acesso à área portuária. A classificação também foi 

proposta para destacar o fato de que as rodovias não são municipalizadas e exigem 

articulações institucionais diferenciadas. 

As vias arteriais principais e secundárias são classificadas somente como 

arteriais, visto que foram consideradas somente as vias de macro estruturação urbana 

de administração municipal que já atuam como vias de maior capacidade viária e outras 

que podem auxiliar na redistribuição do fluxo concentrado em vias como a Av. Gov. 

Bento Munhoz da Rocha. Vale ressaltar que, apesar da recomendação de que as vias 

classificadas possuam uma distância de cerca de 500 metros entre si, no caso do binário 

existente e projetado, entende-se que o conjunto das vias paralelas exercem função 

arterial no fluxo viário. 

As vias classificadas como coletoras foram suprimidas de modo a seguir a 

recomendação de distanciamento anteriormente citada, sendo mantidas aquelas que 

mais possuem características funcionais de coleta e distribuição de fluxo e que cumprem 

os aspectos de conexão viária entre vias arteriais, rodovias e compartimentos da cidade, 

conforme destacado no Quadro 6.  

Ressalta-se ainda que, para a compatibilização do presente Plano Municipal de 

Mobilidade com o Plano Diretor do município de Paranaguá (2022), recentemente 

aprovado, outro fator delimitador do traçado das vias arteriais e coletoras foi a sua 

sobreposição com as Vias de Adensamento determinadas em lei e apresentadas no 

Mapa 1. O Quadro 7 abaixo apresenta as vias classificadas na hierarquia viária proposta 

que estão sobrepostas às vias de adensamento do tipo 1 e 2. 
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Quadro 7 τ Sobreposição das vias classificadas na Hierarquia Viária Proposta em relação às Vias de 
Adensamento do PDDI (2020). 

Nome da Via Classificação Proposta Tipo de Via de Adensamento 

Av. Cel. Santa Rita Arterial 1 

Av. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto  Arterial 1 

Av. Belmiro Sebastião Marques  Arterial 1 

Estr. Velha de Alexandra  Arterial 1 

Av. Roque Vernalha Arterial 1 

R. Samuel Pires de Mello  Arterial 1 

R. Manoel Corrêa  Arterial  1 

Alameda Cel. Elizio Pereira  Arterial  1 

R. dos Expedicionários  Arterial  1 

Av. Tufin Marrom  Coletora 1 

R. Manoel Corrêa  Coletora 1 

R. Baronesa do Cerro Azul  Coletora 1 

R. Prof. Cleto  Coletora 1 

R. Eduardo Nascimento Viana  Arterial 2 

R. Conselheiro Corrêa  Arterial  2 

R. Domingos Peneda  Arterial  2 

R. Anibal Dias Paiva  Coletora 2 

R. Francisco Machado  Coletora 2 

R. Jose Cadilhe  Coletora 2 

Av. Governador Manoel Ribas  Coletora 2 

R. Arthur Bernardes  Coletora 2 

R. Conselheiro Corrêa  Coletora 2 

Av. Gabriel de Lara  Coletora 2 

Av. Cel José Lobo  Coletora 2 

Av. Gen. Ivan Jejuhy Afonso da Costa  Coletora 2 

R. Xingu  Coletora 2 

R. Manoel Jordão Cavalheiro  Coletora 2 

R. São Cosme e Damião  Coletora 2 

R. Renato Leone  Coletora 2 

R. Julio Groth Elias  Coletora 2 

R. Antonio Felintro de Lima  Coletora 2 

R. Delhi  Coletora 2 

R. Zélia Simão Poplade  Coletora 2 

R. Nilton Abel de Lima  Coletora 2 

R. Eng. Leonel de Moura Brizola  Coletora 2 

R. Felipe Chede  Coletora 2 

R. Gen. João da Silva Rebelo  Coletora 2 

R. dos Flamigos  Coletora 2 
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Nome da Via Classificação Proposta Tipo de Via de Adensamento 

R. Airo Carvalho Cruz  Coletora 2 

Av. Doná Julieta  Coletora 2 

R. Luiz Gastão Fonseca Correa  Coletora 2 

Fonte: URBTECϰ (2023). 

Conforme mencionado neste relatório, as vias do Tipo 1 possuem maior 

importância no sistema viário e, portanto, em sua maioria, foram classificadas como vias 

arteriais, com exceção à Rua Baronesa do Cerro Azul, onde foi identificada uma 

descontinuidade na via a partir da área ocupada pelo Cemitério Nossa Senhor do Carmo, 

perdendo a função de conectividade necessária para ser hierarquizada. Já em relação às 

Vias de Adensamento do Tipo 2, foi identificado que a sua maioria possui característica 

local e, aquelas que apresentam função coletora e seguem os padrões definidos no 

Quadro 6, foram priorizadas na classificação. 

Em relação às Vias Parque, foi mantida a proposta na Estrada do Embocuí 

presente nos dados enviados pela Prefeitura do PDDI (2020). Outras propostas para essa 

classificação foram traçadas como diretrizes viárias, conforme apresentadas no Mapa 4. 

Com o intuito de amparar as complexidades relacionadas às condicionantes ambientais, 

detalhadas no capítulo anterior (3.1 τ Principais Condicionantes) foram consideradas 

duas diferentes abordagens para delimitação das diretrizes de Via Parque, sendo elas: 

¶ Vias Parque para delimitação das áreas ainda não ocupadas dentro do 

perímetro urbano, de maneira a controlar a ocupação, preservar áreas 

verdes e fornecer infraestrutura de lazer à futura população residente, 

tais como as diretrizes propostas no bairro Vila Garcia e Jardim 

Ambiental; 

¶ Vias Parque para controle do avanço da ocupação consolidada sobre 

áreas de fragilidade ambiental, de modo a nortear a conectividade viária 

de futuros projetos de regularização fundiária, tais como as diretrizes 

propostas no bairro Parque São João. 
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Logo, as diretrizes de Via Parque propostas neste Plano de Mobilidade visam 

fornecer um instrumento de suporte às políticas de regularização fundiária do município 

de Paranaguá, apoiando-se na integralidade e continuidade do planejamento urbano. 

As demais diretrizes viárias indicadas no Mapa 4 serão melhor detalhadas na 

Proposta 2.4 τ Promoção de conexões viárias. 

3.3. Perfil da s Vias 
O perfil viário compreende uma seção transversal de uma via e mostra as 

dimensões dos elementos que a compõe, como as calçadas, as faixas de rolamento, 

ciclovias, estacionamento e outros. No Quadro 8, são demonstrados os perfis viários 

para cada tipo de classificação proposta, bem como as diferentes alternativas para a 

estruturação da via, com variações nas extensões da caixa da via.  

Para as vias arteriais são propostas quatro tipologias diferentes, com variações 

no sentido do tráfego, na presença de ciclovias e faixas de estacionamento. Devido a 

necessidade de maior capacidade viária, as tipologias arteriais comportam um maior 

número de faixa de rolamento e, para a modalidade ativa, são propostas ciclovias, 

dispostas entre a faixa livre e a faixa de serviço, garantindo uma barreira viária como 

proteção aos ciclistas e pedestres. 

São propostas duas tipologias para a inserção de faixas exclusivas de ônibus que 

se adequam à caixa da via existente a fim de viabilizar a implantação em um prazo 

menor, sem depender da adequação geométrica da via. Isso ocorre pois essa tipologia 

busca atender à nova proposta para o sistema de transporte coletivo de Paranaguá, que 

conta com característica troncal na Av. Bento Munhoz da Rocha Neto. 

Para as vias coletoras, são propostas cinco tipologias com duas faixas de 

rolamento que variam entre si pelo sentido do tráfego, sendo mão dupla ou mão única, 

e por possuírem ciclovias, ciclofaixas ou faixas de estacionamento. No caso das vias 

locais, são propostas duas faixas de rolamento com uma faixa de estacionamento e 

outra proposta com a via compartilhada, ou seja, vias que, devido à dimensão da caixa 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































